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ARTIGO

Everardo Maciel 

Consultor tributário, foi 

secretário da Receita Federal 

(1995-2002)

A
Federação, desde a Re-
pública,  é  parte  inte-
grante  de  todas  as  
constituições brasilei-

ras, contrapondo-se ao unita-
rismo do Império. Em sua tra-
jetória constitucional, entre-
tanto, assumiu distintas con-
ceituações,  chegando  a  fler-
tar com o unitarismo no Esta-
do Novo. 

A Constituição de 1988 tra-
tou a Federação como cláusu­
la  pétrea,  incluiu  os  municí­
pios no rol dos entes federati-

vos e vedou até mesmo delibe-
rações sobre emendas consti-
tucionais “tendentes” a abo-
li-la. O entusiasmo pela Fede-
ração  na  Constituição  de  
1988, entretanto, não se sus-
tenta na prática.

O federalismo brasileiro es-
tá assentado em três pilares: re-
partição de competências, dis-
criminação de receitas e trans-
ferências interfederativas com-
pulsórias e voluntárias. 

Até  hoje,  não  foram  edita-
das  as  leis  complementares  
(art.  23,  parágrafo  único,  da  
Constituição)  que  tratam  da  
cooperação entre os entes fe-
derativos,  ressalvado  o  aca-
nhado  disciplinamento  no  
âmbito da política ambiental. 
Assim,  o  festejado  federalis-
mo cooperativo segue carente 
de lastro infraconstitucional. 

Os critérios de partilha das 
rendas públicas são claudican-
tes  e  inconsistentes:  os  do  
Fundo de Participação dos Es-
tados (FPE), fixados a partir 
de 1989, foram declarados in-
constitucionais  pelo  Supre-

mo  Tribunal  Federal  (STF),  
sem  que  até  hoje  tenha  sido  
sanada a inconstitucionalida-
de; os do Fundo de Participa-
ção  dos  Municípios  (FPM)  
são,  com  pequenas  altera-
ções,  os  mesmos  fixados em 
1967, sendo os principais res-
ponsáveis pela febre emanci-
patória que resultou na cria-
ção  de  1.619  novos  municí­
pios, entre 1970 e 2025; os fixa-
dos na Lei n.º 12.734, de 2012, 
que buscavam dar alguma ra-
cionalidade às transferências 
dos royalties do petróleo, tive-
ram sua eficácia suspensa por 
liminar  concedida  pelo  STF  
em 2013, sem que se vislum-
bre desfecho da ação. 

A reforma tributária do con-
sumo também contribuiu pa-
ra  a  desordem  federativa  ao  
instituir  fundos  partilhados  

segundo critérios controver-
sos e que demandarão vulto-
sos recursos. Aqui, não se ex-
plora  sua  presumida  ofensa  
ao pacto federativo ao restrin-
gir a autonomia real dos Esta-
dos e municípios.

As  transferências  aos  en-
tes subnacionais  à  conta  de  
emendas  parlamentares  re-
presentavam,  em  1995,  me-
nos de R$ 1 bilhão. Em 2025, 
chegaram  a  impressionan-
tes R$ 53 bilhões, com desti-
nação  movida  sobretudo  
por interesses político­elei­
torais,  muito  vulneráveis  à  
corrupção.

Tamanho desarranjo, contu-
do, é visto com indiferença pela 
sociedade.  Será  o  federalismo  
brasileiro  um  mero  conceito  
abstrato que só importa em de-
mandas judiciais ou políticas? l

THAIS PORSCH  

PEDRO LIMA

Os  Estados  Unidos  anuncia-
ram ontem alianças para supri-
mentos de minerais críticos, o 
que  inclui  terras  raras,  com  
México, União Europeia (UE), 
Japão e Argentina, após um en-
contro  ministerial  em  
Washington  que  reuniu  pelo  
menos 55 países. Os minerais 
de terras raras são uma preocu-
pação crescente para os países 
desenvolvidos, dada a posição 
dominante da China no setor.

Terras raras são fundamen-
tais para indústria de alta tec-
nologia, servindo em eletrôni­
cos  (celulares,  TVs),  energia  
renovável  (turbinas  eólicas,  
painéis  solares),  mobilidade  
elétrica (motores de carros elé­
tricos)  e  indústria  de  defesa  
(mísseis, radares).

Com  o  México,  o  plano  de  
ação prevê que países trabalha-
rão para desenvolver políticas 
comerciais coordenadas e me-
canismos que mitiguem as vul-
nerabilidades da cadeia de su-
primentos  de  minerais  críti­
cos, disse Escritório do Repre-
sentante  Comercial  dos  EUA  
(USTR, na sigla em inglês).

O  trabalho  ainda  incluirá  a  
identificação de minerais críti­
cos específicos de interesse, a 

exploração de pisos de preços 
ajustados na fronteira para im-
portações  e  a  consulta  sobre  
como  os  pisos  de  preços  po-
dem ser incorporados em um 
acordo plurilateral vinculativo 
sobre o comércio desses mine-
rais nos próximos 60 dias.

“O anúncio de hoje (ontem) 
demonstra  o  compromisso  
compartilhado  dos  Estados  
Unidos e do México em abor-
dar as distorções do mercado 
global que deixaram as cadeias 
de  suprimentos  de  minerais  
críticos da América  do  Norte 
vulneráveis  a  interrupções”,  
disse em comunicado o repre-
sentante  comercial  america-
no, Jamieson Greer.

Segundo Greer, o plano de 
ação com o México é um pas-
so  importante  para  fortale-
cer a cooperação bilateral, co-
mo  a  revisão  do  acordo  co-
mercial  Estados  Unidos-

México­Canadá (USMCA).

COOPERAÇÃO.  No  caso  da  
União Europeia e do Japão, os 
países decidiram intensificar a 
cooperação para reforçar a se-
gurança econômica e nacional 
por meio do fortalecimento das 
cadeias globais de suprimento 
de minerais críticos. 

Em  comunicado  conjunto,  
foi  anunciado  que UE  e  EUA  
pretendem concluir, nos próxi­
mos 30 dias, um memorando 
de  entendimento  bilateral  
com foco no aumento da segu-
rança das cadeias de minerais 

críticos. O acordo deverá ma-
pear áreas de cooperação para 
estimular a demanda e diversi-
ficar a oferta, incluindo proje-
tos de mineração, refino, pro-
cessamento e reciclagem.

O documento também deve-
rá prever medidas para redu-
zir riscos de interrupções no 
fornecimento,  promover  es-
forços de pesquisa e inovação 
e facilitar a troca de informa-
ções sobre estoques estratégi­
cos. Segundo o comunicado, o 
Departamento de Estado lide-
rará  o  engajamento  america-
no nesse acordo.

Já o Japão participa da inicia-
tiva mais ampla de coordena-
ção entre as três economias e 
já mantém um arcabouço pró­
prio  com  os  Estados  Unidos.  
Em outubro de 2025, os líderes 
americanos e japoneses assina-
ram um acordo para garantir o 
fornecimento  de  minerais  

críticos e terras raras por meio 
de mineração e processamen-
to,  cobrindo  áreas  semelhan-
tes às previstas no memoran-
do entre UE e EUA.

Além disso, Estados Unidos, 
União Europeia e Japão afirma-
ram que pretendem desenvol-
ver planos de ação conjuntos e 
explorar uma iniciativa comer-
cial plurilateral com países de 
visão semelhante. Essa iniciati-
va  poderá  envolver  políticas  
coordenadas para o comércio 
de minerais críticos, incluindo 
mecanismos  como  pisos  de  
preços ajustados na fronteira, 
mercados  baseados  em  pa-
drões,  subsídios  para  reduzir  
diferenças de preços ou acor-
dos de compra antecipada.

ARGENTINA.  Segundo o gover-
no argentino, os países ratificam 
sua associação estratégica e seu 
compromisso com o desenvolvi-
mento de um suprimento segu-
ro, resiliente e competitivo. 

Buenos Aires disse ainda que a 
iniciativa visa consolidar cadeias 
de valor mais fortes e diversifica-
das, gerar um ambiente favorá­
vel para a chegada de investimen-
tos produtivos de longo prazo e 
responder ao crescimento da de-
manda global e à aplicação de tec-
nologias de ponta.

“Em um contexto de estabili-
dade macroeconômica e de re-
gras claras e previsíveis para o in-
vestimento, a mineração se con-
solida, com a energia e a agroin-
dústria, como um dos pilares do 
processo de transformação eco-
nômica em curso”, disse em no-
ta a Casa Rosada.

“A Argentina tem capacidade 
em termos de recursos naturais 
não apenas para os Estados Uni-
dos,  mas para  o  mundo”,  afir-
mou Marco Rubio, secretário de 
Estado dos EUA, em entrevista 
coletiva. O país sul-americano, 
disse  ele,  “também  possui  co-
nhecimentos em processamen-
to, o que será igualmente de im-
portância crítica”. l COM AFP 

O federalismo realmente importa?

O entusiasmo pela
Federação na
Constituição de 1988
não se sustenta 
na prática

EM MILHÕES DE TONELADAS MÉTRICAS

China lidera com folga as reservas de elementos fundamentais para 
setores como tecnologia e defesa

TERRAS RARAS

INFOGRÁFICO: ESTADÃO

CHINA BRASIL CANADÁ ÍNDIA AUSTRÁLIA RÚSSIA EUA VIETNÃ GROENLÂNDIA TANZÂNIA
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Queda de braço
Ideia de grupo de países é 

elevar a produção do
material para depender

menos dos chineses

EUA firmam acordo para terras raras 
com UE, México, Japão e Argentina
China lidera produção 
e refino do material e 
americanos buscam 
aliados para formar 
bloco para contrapor 
gigante asiático
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O ESTADO DE S. PAULO

Ρηεmα Σεχυριτιζαδορα Σ.Α.
ΧΝΠϑ ν≡ 35.676.185/0001−33 − ΝΙΡΕ 353005454−60

Ατα δα 4♠ (Θυαρτα) Ασσεmβλεια Γεραλ Εξτραορδιν〈ρια
Dατα, Ηορα ε Λοχαλ: 28/12/2023, 14η, να σεδε σοχιαλ δα χοmπανηια, δισπενσαδα α χονϖοχαο, Πα−
ρ〈γραφο 4≡, αρτιγο 124, Λει ν≡ 6.404/1976, χοm α πρεσενα χον→ρmαδα δε τοδοσ οσ αχιονιστασ. Πρεσεν−
α: ρευνιραm−σε οσ αχιονιστασ δα σοχιεδαδε, ρεπρεσεντανδο α τοταλιδαδε δο χαπιταλ σοχιαλ δα Ρηεmα 
Σεχυριτιζαδορα Σ.Α. αο →ναλ συβσχριτοσ. Dελιβερα⌡εσ: Ι − Οσ αχιονιστασ δελιβεραραm πελα χριαο δε 
α⌡εσ πρεφερενχιαισ. ΙΙ − Οσ αχιονιστασ δελιβεραραm πελο αυmεντο δο χαπιταλ σοχιαλ δα Χοmπανηια. ΙΙΙ 
− Οσ αχιονιστασ ελεγεραm οσ Σρσ. ϑεισον Βαρβοσα Αραυϕο παρα ο χαργο δε Dιρετορ−Πρεσιδεντε δα χοm−
πανηια ε Φελιπε Γυσταϖο Βερναρδο Ταδευ Σιλϖα παρα ο χαργο δε Dιρετορ δε Ρελαο δε Ινϖεστιδορεσ 
δα χοmπανηια. Ις − Οσ mεmβροσ δα Dιρετορια ορα ελειτοσ αχειταραm οσ χαργοσ παρα οσ θυαισ φοραm 
νοmεαδοσ, α→ρmανδο εξπρεσσαmεντε, σοβ ασ πενασ δα λει, θυε νο εστο ιmπεδιδοσ. ς − Οσ αχιονιστασ 
δελιβεραραm πελα ρεφορmα ε χονσολιδαο δο Εστατυτο Σοχιαλ δα Χοmπανηια. Εστα ατα  Εξτρατο δα Ατα 
δα 4♠ ΑΓΕ, σερϖινδο παρα →νσ λεγαισ δε πυβλιχιδαδε δοσ ατοσ σοχιετ〈ριοσ δελιβεραδοσ. Να θυαλιδαδε δε 
Πρεσιδεντε ε Σεχρετ〈ρια δα Ασσεmβλεια, δεχλαραmοσ θυε α πρεσεντε  χ⌠πια →ελ δα Ατα οριγιναλ λαϖραδα 
νο λιϖρο Πρ⌠πριο. Σο Παυλο/ΣΠ, 28/12/2023. (α.α.). Νιρϖαλ Αραυϕο − Πρεσιδεντε ε Αχιονιστα, Μαρια Νευζα 
Βαρβοσα Αραυϕο − Σεχρετ〈ρια ε Αχιονιστα. ϑΥΧΕΣΠ ν≡ 43.379/24−2 εm 30/01/2024. Μαρια Χριστινα 
Φρει − Σεχρετ〈ρια Γεραλ.

ΠΥΒΛΙΧΑ∩℘Ο ΣΙΜΥΛΤℜΝΕΑΝΑ ΠΛΑΤΑΦΟΡΜΑ
DΕ ΡΕΛΑ∩∏ΕΣ ΧΟΜ ΙΝςΕΣΤΙDΟΡΕΣ

ΧΟΝΣΥΛΤΕΝΟΣΣΑ ΕΘΥΙΠΕ ΧΟΜΕΡΧΙΑΛ:
(11) 3856−2442

ΧΟΝΤΕ ΧΟΜ Α
ΧΡΕDΙΒΙΛΙDΑDΕ Ε
ΤΡΑΝΣΠΑΡ⊇ΝΧΙΑ
DΟ ΕΣΤΑD℘Ο ΠΑΡΑ
ΠΥΒΛΙΧΑΡ ΣΕΥΣ
ΒΑΛΑΝ∩ΟΣ Ε ΑΤΟΣ
ΣΟΧΙΕΤℑΡΙΟΣ

εσταδαορι.εσταδαο.χοm.βρ

PORTO SEGURO - SEGURO SAÚDE S.A.
CNPJ nº 04.540.010/0001-70 - NIRE 35.3.0018619.2

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 29 de Dezembro de 2025
1. Data, Hora e Local: Em 29 de dezembro de 2025, às 10h, na sede social da Porto Seguro - Seguro Saúde S.A. (“Companhia”), localizada na Alameda 
Barão de Piracicaba, nº 740, Torre B, 8º andar, Lado B, Campos Elíseos, cidade de São Paulo, estado de São Paulo. 2. Convocação e Presença: acionista 
única, representando a totalidade do capital social da Companhia, dispensada a convocação prévia, nos termos do parágrafo 4º, do art. 124 da Lei  
nº 6.404/76 (“LSA”). 3. Mesa: Rafael Veneziani Kozma - Presidente da Mesa: Elaine Cristina Barreiro - Secretária da Mesa. 4. Ordem do Dia: (i) aumento 
do capital social da Companhia; (ii) reforma do artigo 5º do Estatuto Social da Companhia; e (iii) consolidação do Estatuto Social da Companhia.  
5. Deliberações: após análise das matérias constantes da ordem do dia, a acionista única: (i) Observado que o capital social da Companhia se encontra, 
nesta data, totalmente subscrito e integralizado, em conformidade com o disposto no caput do art. 170 da LSA, aprovou o aumento do capital social no 
valor de R$ 130.000.000,00 (cento e trinta milhões de reais), passando de R$ 1.384.243.337,69 (um bilhão, trezentos e oitenta e quatro milhões, duzentos 
e quarenta e três mil, trezentos e trinta e sete reais e sessenta e nove centavos) para R$ 1.514.243.337,69 (um bilhão, quinhentos e quatorze milhões, 
duzentos e quarenta e três mil, trezentos e trinta e sete reais e sessenta e nove centavos), mediante a emissão, após arredondamento, de 2.232.930 (dois 
milhões, duzentas e trinta e duas mil, novecentas e trinta) novas ações ordinárias e nominativas, sem valor nominal, pelo preço de emissão de  
R$ 58,21945 por ação, fixado com base no valor patrimonial das ações, nos termos do art. 170, parágrafo 1º, inciso II, da LSA, as quais são totalmente 
subscritas e integralizadas pela acionista Porto Saúde - Operações de Saúde S.A., mediante conversão de crédito de Juros sobre Capital Próprio, nesta 
data, nos termos do Boletim de Subscrição anexo à presente ata (Anexo I). (ii) Aprovou a reforma do art. 5º, caput, do Estatuto Social, para refletir o 
aumento de capital ora aprovado, que passa a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 5º - O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é de  
R$ 1.514.243.337,69 (um bilhão, quinhentos e quatorze milhões, duzentos e quarenta e três mil, trezentos e trinta e sete reais e sessenta e nove), dividido 
em 40.457.054 (quarenta milhões, quatrocentas e cinquenta e sete mil, cinquenta e quatro) ações ordinárias nominativas, sem valor nominal.” (iii) Por fim, 
aprovou a consolidação do Estatuto Social da Companhia, que passa a vigorar nos termos do Anexo II à presente Ata. 6. Encerramento: Nada mais 
havendo a tratar, foi encerrada a reunião, da qual foi lavrada a presente ata em forma de sumário, no livro próprio, na forma do artigo 130, §1º, da LSA 
que, após lida e aprovada, foi assinada por todos os presentes. São Paulo, 29 de dezembro de 2025. Mesa: Rafael Veneziani Kozma - Presidente; Elaine 
Cristina Barreiro - Secretária. Acionista Única: Rafael Veneziani Kozma - Diretor; Elaine Cristina Barreiro - Procuradora. JUCESP nº 78.619/26-9 em 
03/02/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral. Anexo II - À Ata da Assembleia Geral Extraordinária da Porto Seguro - Seguro Saúde S.A. 
Realizada em 29 de Dezembro de 2025 - Estatuto Social Consolidado da Porto Seguro - Seguro Saúde S.A. - Capítulo I - Denominação, Sede, 
Objeto e Duração - Artigo 1º. A Porto Seguro - Seguro Saúde S.A., constituída sob a forma de sociedade por ações, reger-se-á pelo presente estatuto 
e pela legislação vigente. Artigo 2º. A Companhia tem sua sede na Alameda Barão de Piracicaba, nº 740, Torre B, 8º andar, Lado B, Campos Elíseos, São 
Paulo/SP, podendo criar, manter ou extinguir sucursais, filiais, agências ou representações onde convier aos interesses da Companhia. Artigo 3º. A 
Companhia tem por objeto atuar como seguradora especializada em seguro saúde, vedada a atuação em quaisquer outros ramos ou modalidades de 
seguro, de acordo com o estabelecido na legislação vigente, podendo ainda participar de outras sociedades como sócia, quotista ou acionista. Artigo 4º. 
O prazo de duração da Companhia é indeterminado. Capítulo II - Capital Social - Artigo 5º. O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é de 
R$ 1.514.243.337,69 (um bilhão, quinhentos e quatorze milhões, duzentos e quarenta e três mil, trezentos e trinta e sete reais e sessenta e nove), dividido 
em 40.457.054 (quarenta milhões, quatrocentas e cinquenta e sete mil, cinquenta e quatro) ações ordinárias nominativas, sem valor nominal.  
Parágrafo 1º - As ações poderão pertencer a pessoas físicas e jurídicas. Parágrafo 2º - No caso de aumento de capital, os acionistas terão preferência 
para subscrição na proporção das ações que possuírem. Capítulo III - Diretoria - Artigo 6º. A Companhia será administrada pela diretoria, composta por 
até 6 (seis) diretores, com as seguintes designações: (i) Diretor Presidente; (ii) Diretor Vice-Presidente - Financeiro, Controladoria e Investimentos;  
(iii) Diretor de Produto; (iv) Diretor de Operações; (v) Diretor de Controladoria; e (vi) Diretor Executivo Jurídico e Riscos. Os diretores poderão ser acionistas 
ou não, residentes no país, e serão eleitos e destituíveis, a qualquer tempo, pela assembleia geral, observadas as disposições legais, deste estatuto social 
e de eventuais acordos de acionistas arquivados na sede social. Artigo 7º. A investidura dos membros da Diretoria nos respectivos cargos far-se-á 
mediante termo lavrado no livro de Atas de Reuniões da Diretoria. Findo o mandato, os diretores permanecerão no exercício de seus cargos até a 
investidura dos novos membros eleitos. Artigo 8º. A Assembleia Geral Ordinária fixará, anualmente, a remuneração global mensal dos administradores, 
a ser distribuída conforme deliberação da Diretoria. Além dos honorários, a Diretoria fará jus a uma participação anual nos lucros da Companhia, até 0,1 
(um décimo) dos lucros e observado o disposto no artigo 152 da Lei nº 6.404/76. Artigo 9º. Compete à Diretoria: a) praticar todos os atos de administração 
da Companhia; b) resolver sobre a aplicação dos fundos sociais, transigir, renunciar a direitos, contrair obrigações, adquirir, vender, emprestar ou alienar 
bens, observadas as restrições legais; c) praticar todos os atos e operações que se relacionarem com o objeto social; d) deliberar sobre a criação e 
extinção de empregos ou funções remuneradas; e) representar a Companhia, em juízo ou fora dele, ativa e passivamente, perante terceiros, quaisquer 
repartições públicas ou autoridades federais, estaduais ou municipais, bem como autarquias, sociedade de economia mista e entidades paraestatais; f) 
resolver sobre a criação, alteração ou extinção de sucursais, filiais, agências ou representações, onde convier aos interesses sociais da Companhia. 
Parágrafo 1º - Observado o disposto no parágrafo 5º deste artigo, as escrituras de qualquer natureza, os cheques, as ordens de pagamento, os contratos 
e, em geral, quaisquer documentos que importem em responsabilidade ou obrigações para a Companhia, serão obrigatoriamente assinados: a) por 2 
(dois) diretores em conjunto; b) por 1 (um) diretor em conjunto com um procurador; c) por 2 (dois) procuradores em conjunto, desde que investidos de 
especiais e expressos poderes. Parágrafo 2º - A representação da Companhia perante a Repartição Fiscalizadora de suas operações caberá a qualquer 
dos diretores ou procuradores devidamente credenciados e autorizados, investidos de especiais e expressos poderes. Parágrafo 3º - A Companhia 
poderá ser representada por apenas 01 (um) diretor ou 01 (um) procurador, investido de específicos poderes, nos seguintes casos: a) Atos de rotina 
realizados fora da sede social; b) Atos de representação em juízo (exceto aqueles que importem renúncia a direitos); c) Atos de representação em 
assembleias, contratos sociais, alterações de contratos sociais, distratos e reuniões de sócios de sociedades das quais participe como acionista, sócia ou 
quotista; d) Atos praticados perante quaisquer órgãos e entidades administrativos públicos ou privados; e e) Atos de simples administração social, 
entendidos estes como os que não gerem obrigações para a Companhia e nem exonerem terceiros de obrigações para com ela. Parágrafo 4º - As 
procurações em nome da Companhia serão outorgadas por 2 (dois) diretores em conjunto e devem especificar expressamente os poderes conferidos, os 
atos a serem praticados e o prazo de validade, sempre limitado a 2 (dois) anos, excetuadas as destinadas para representação em processos administrativos 
ou procurações com a cláusula ad judicia, que serão outorgadas individualmente por qualquer um dos diretores e poderão ter prazo indeterminado. 
Parágrafo 5º - Nos atos relativos à aquisição, alienação ou oneração de bens imóveis, bem como nos atos que envolvam interesses societários, a 
Companhia deverá ser representada por 2 (dois) diretores, sendo obrigatoriamente, o Diretor Presidente e o Diretor Vice-Presidente - Financeiro, 
Controladoria e Investimentos. Parágrafo 6º - As deliberações da Diretoria somente serão válidas quando presentes, no mínimo, a metade e mais um de 
seus membros em exercício e constarão de Atas lavradas em livro próprio, cabendo ao Diretor Presidente o voto de qualidade. Artigo 10. No caso de vaga 
de Diretor, os demais Diretores indicarão, dentre eles, um substituto que acumulará as funções do substituído até a primeira Assembleia Geral, à qual 
caberá deliberar a respeito da eleição de novo diretor. Parágrafo Único - Nas ausências ou impedimento temporário de qualquer dos Diretores por mais 
de 30 (trinta) dias, os demais Diretores poderão escolher, dentre eles, um substituto para exercer as funções do Diretor ausente ou impedido.  
Artigo 11 - A Companhia poderá ter um órgão de consulta, denominado Conselho Consultivo, cujos Membros serão escolhidos e indicados pela Diretoria 
entre as pessoas de notável saber científico e técnico no Mercado de Seguros, com mandato de 2 (dois) anos, permitida a renovação da indicação. 
Parágrafo 1º - O Conselho Consultivo se reunirá sempre que solicitado pela Diretoria e seus respectivos pareceres serão transcritos no Livro de Atas de 
Reuniões de Diretoria, por ocasião da reunião que deliberar sobre os mesmos. Parágrafo 2º - O Conselho Consultivo perceberá a remuneração que lhe 
fixar a Diretoria, dentro dos limites aprovados pela Assembleia Geral, para cada período de 2 (dois) anos. Capítulo IV - Conselho Fiscal - Artigo 12 - O 
Conselho Fiscal será composto de 3 (três) Membros Efetivos e de seus respectivos suplentes, eleitos anualmente pela Assembleia Geral Ordinária entre 
Acionistas ou não, residentes no País, com observância das prescrições legais, sendo permitida a reeleição. Parágrafo Único - O Conselho Fiscal não 
será permanente. Será instalado pela Assembleia Geral a pedido de Acionistas que representem, no mínimo, um décimo das ações com direito a voto, 
terminando seu período de funcionamento na primeira Assembleia Geral Ordinária, após sua instalação. Artigo 13 - Os Membros do Conselho Fiscal 
perceberão a remuneração que for fixada pela Assembleia Geral que os eleger. Capítulo V - Assembleia Geral - Artigo 14 - A Assembleia Geral reunir-
se-á ordinariamente até o dia 31 (trinta e um) de março de cada ano e extraordinariamente sempre que os interesses da Companhia exigirem manifestação 
dos acionistas, sob a presidência do acionista que for indicado por ela. Parágrafo Único - O presidente da Assembleia convidará um dos presentes para 
secretariar a Mesa. Artigo 15 - As Assembleias Extraordinárias reunir-se-ão todas as vezes que forem legal e regularmente convocadas, constituindo-se 
a Mesa pela forma prescrita no artigo anterior. Artigo 16 - Os anúncios de primeira convocação das Assembleias Gerais serão publicados pelo menos 3 
(três) vezes no Diário Oficial e em um jornal de grande circulação na Sede da Companhia, com antecedência mínima de 8 (oito) dias contados do primeiro 
edital. Parágrafo único - As demais convocações das Assembleias Gerais processar-se-ão pela forma prescrita neste artigo, com antecedência mínima 
de 5 (cinco) dias. Independentemente de prévia convocação, será considerada regular a assembleia geral a que comparecerem todos os acionistas. 
Artigo 17 - Uma vez convocada a Assembleia Geral, ficam suspensas as transferências de ações até que seja realizada a Assembleia ou fique sem efeito 
a convocação. Artigo 18 - As deliberações das Assembleias serão tomadas por maioria absoluta de votos, observadas as disposições legais quanto a 
exigência de quórum especial. Parágrafo Único - A cada ação corresponde um voto. Artigo 19 - Verificando-se o caso de existência de ações objeto de 
comunhão, o exercício de direitos a elas referentes caberá a quem os condôminos designarem para figurar como representante junto à Companhia, 
ficando suspenso o exercício destes direitos quando não for feita a designação. Artigo 20 - Os acionistas poderão fazer-se representar nas Assembleias 
Gerais por procuradores nos termos do parágrafo 1º do Artigo 126 da Lei nº 6.404/76. Artigo 21 - Para que possam comparecer às Assembleias Gerais, 
os representantes legais e os procuradores constituídos farão a entrega dos respectivos documentos comprobatórios na Sede da Companhia com, no 
mínimo, 24 (vinte e quatro) horas de antecedência. Capítulo VI - Exercício Social, Lucros e Distribuição de Resultados - Artigo 22 - O exercício social 
terá início em 1º de janeiro e terminará em 31 de dezembro de cada ano, ocasião em que serão elaboradas as demonstrações financeiras anuais. 
Parágrafo Único - A diretoria poderá determinar o levantamento de balanços semestrais, ou relativo a períodos inferiores, para quaisquer fins, inclusive 
para pagamento de juros sobre o capital próprio e/ou distribuição de dividendos à conta de lucro do período apurado em tais balanços, observado o 
disposto neste estatuto social e na legislação aplicável. Artigo 23 - Do resultado do exercício social serão deduzidos, antes de qualquer participação, 
automaticamente e independentemente de deliberação assemblear, os prejuízos acumulados, se houver, e a provisão para o imposto sobre a renda e 
contribuição social sobre o lucro. Do saldo de lucros remanescentes, será calculada a participação a ser atribuída aos administradores, nos termos do art. 
152 da Lei nº 6.404/1976. O lucro líquido do exercício será o resultado do que remanescer após as deduções referidas nesse artigo. Artigo 24 - Do lucro 
líquido do exercício, 5% (cinco por cento) serão aplicados, antes de qualquer outra destinação, na constituição da reserva legal (art. 193 da Lei nº 
6.404/76), até que atinja o valor correspondente a 20% (vinte por cento) do capital social. A destinação à reserva legal poderá ser dispensada no exercício 
em que o saldo desta reserva, acrescido do montante das reservas de capital, exceder a 30% (trinta por cento) do capital social. Artigo 25 - O lucro líquido 
do exercício será, ainda, quando for o caso, diminuído das importâncias destinada à constituição da reserva de capital, à reserva para contingências (art. 
195 da Lei nº 6.404/76) e à reserva de incentivos fiscais (art. 195-A da Lei nº 6.404/76), de um lado, e, de outro lado, quando for o caso, acrescido da 
reversão da reserva para contingências e da reserva de lucros a realizar (art. 202, III, da Lei nº 6.404/76) formadas em exercícios anteriores. O lucro líquido 
ajustado do exercício será o resultado do que remanescer após as deduções e adições referidas nos artigos 24 e 25 e terá a seguinte destinação: a) 25% 
(vinte e cinco por cento) serão destinados ao pagamento do dividendo mínimo obrigatório aos acionistas; e b) saldo remanescente será destinado à 
Reserva para Investimentos e Compensações de Perdas prevista no artigo 26 deste estatuto ou, alternativamente, poderá ter a destinação que a 
assembleia geral determinar, observadas as disposições legais aplicáveis. Parágrafo Único - O dividendo mínimo obrigatório previsto neste artigo poderá 
deixar de ser pago no exercício social em que a Diretoria informar que seu pagamento é incompatível com a situação financeira da Companhia. Os lucros 
que assim deixarem de ser distribuídos serão registrados como reserva especial e, se não forem absorvidos por prejuízos em exercícios subsequentes, 
deverão ser pagos como dividendos aos acionistas assim que permitir a situação financeira da Companhia. Artigo 26 - A Companhia terá uma reserva 
estatutária denominada “Reserva para Investimentos e Compensações de Perdas”, que terá como finalidade compensar eventuais perdas e prejuízos e 
assegurar os recursos suficientes para a expansão das atividades e investimentos da Companhia. Parágrafo 1º - Será destinado à Reserva para 
Investimentos e Compensações de Perdas o saldo do lucro líquido ajustado apurado em cada exercício, após efetivada a destinação prevista no artigo 25 
deste estatuto social. Parágrafo 2º - O saldo da Reserva para Investimentos e Compensações de Perdas não poderá exceder o capital social, nem 
isoladamente, nem em conjunto com as demais reservas de lucros, com exceção das reservas para contingências, de incentivos fiscais e de lucros a 
realizar, conforme disposto no art. 199 da Lei nº 6.404/1976. Ultrapassado esse limite, a assembleia geral deverá destinar o excesso para distribuição de 
dividendos aos acionistas ou aumento do capital social. Ainda que não atingido o limite estabelecido neste parágrafo, a assembleia geral poderá, a 
qualquer tempo, deliberar a distribuição dos valores contabilizados na Reserva para Investimentos e Compensações de Perdas aos acionistas, como 
dividendos, bem como sua capitalização. Caso a administração da Companhia considere o montante dessa reserva suficiente para o atendimento de suas 
finalidades, poderá propor à assembleia geral que, em determinado exercício, o valor que seria destinado a tal reserva seja integralmente ou parcialmente 
distribuído aos acionistas como dividendos, ou capitalizado em aumento de capital social. Artigo 27 - Sem prejuízo do dividendo mínimo obrigatório, a 
Companhia, por determinação da diretoria, poderá: a) a qualquer tempo, distribuir dividendos à conta de reservas de lucros existentes no último balanço 
anual aprovado em assembleia geral de acionistas; b) semestralmente, distribuir dividendos à conta de lucros acumulados no exercício em curso, conforme 
apurado em balanço semestral; c) a qualquer tempo, distribuir dividendos à conta de lucro acumulados no exercício em curso, conforme apurado em 
balanço levantado em periodicidade inferior a semestral, desde que, nesse caso, o montante de dividendos a ser pago no exercício não supere o saldo 
das reservas de capitais de que trata o art. 182, parágrafo 1º, da Lei 6.404/1976; e d) a qualquer tempo, creditar ou pagar aos acionistas juros sobre o 
capital próprio, observadas as limitações legais aplicáveis. Parágrafo único - Os dividendos intermediários e os juros sobre capital próprio pagos pela 
Companhia podem ser imputados como antecipação do dividendo mínimo obrigatório. Artigo 28 - Os dividendos não recebidos ou reclamados 
prescreverão no prazo de 3 anos, contados da data em que tenham sido postos à disposição do acionista, e reverterão em favor da Companhia.

ΓΟςΕΡΝΟ DΟ ΕΣΤΑDΟ DΟ ΜΑΡΑΝΗ℘Ο
ΣΕΧΡΕΤΑΡΙΑ DΕ ΕΣΤΑDΟ DΑ ΑΓΡΙΧΥΛΤΥΡΑ ΦΑΜΙΛΙΑΡ − ΣΑΦ

ΧΟΜΙΣΣ℘Ο ΠΕΡΜΑΝΕΝΤΕ DΕ ΣΕΛΕ∩℘Ο DΕ ΠΑΡΧΕΡΙΑΣ

Εστε ρεσυλταδο σερ〈 δισπονιβιλιζαδο νο Dι〈ριο ΟΞχιαλ δο Εσταδο δο Μαρανηο ε νο Dι〈ριο ΟΞχιαλ δα 
Υνιο.

Σο Λυσ � ΜΑ, 02 δε φεϖερειρο δε 2026
Χαρλοσ Ηενριθυε Λοπεσ Λιmα

Πρεσιδεντε δα Χοmισσο Περmανεντε δε Σελεο δε Παρχεριασ
Σεχρεταρια δε Εσταδο δα Αγριχυλτυρα Φαmιλιαρ � ΣΑΦ

Προχεσσο ν.≡ 2025.610101.01615 � ΣΑΦ
Σετορ: Χοmισσο Περmανεντε δε Σελεο δε Παρχεριασ � ΧΠΣΠ/ΣΑΦ

ΡΕΣΥΛΤΑDΟ DΕΦΙΝΙΤΙςΟ DΟ ΧΗΑΜΑΜΕΝΤΟ Π∨ΒΛΙΧΟ Ν.≡ 04/2025 � ΣΑΦ/ΜΑ
Α Σεχρεταρια δε Εσταδο δα Αγριχυλτυρα Φαmιλιαρ � ΣΑΦ, χονσιδερανδο ο ρεσυλταδο οβτιδο πελα Χοmισ−
σο δε Περmανεντε δε Σελεο δε Παρχεριασ, χονστιτυδα πορ mειο δα Πορταρια ΣΑΦ/ΜΑ ν.≡ 
212/2023 ε αλτεραδα πελα Πορταρια ΣΑΦ/ΜΑ ν.≡ 299/2024, τορνα πβλιχο ο Ρεσυλταδο DεΞνιτιϖο 
δο Χηαmαmεντο Πβλιχο ν.≡ 04/2025 � ΣΑΦ/ΜΑ, θυε τεm πορ οβϕετο α σελεο δε οργανιζαο δα 
σοχιεδαδε χιϖιλ σεm Ξνσ λυχρατιϖοσ παρα πρεσταο δε σερϖιο δε ΑΤΕΡ ◊ φαmλιασ, παρα ατενδιmεντο 
δοσ βενεΞχι〈ριοσ δα Λει ν.≡ 11.326 δε 24 δε ϕυληο δε 2006, πριοριταριαmεντε mυληερεσ ε ϕοϖενσ ρυραισ, 
ϖισανδο α ελαβοραο, ιmπλανταο ε ο αχοmπανηαmεντο δοσ Πλανοσ δε Γεστο Ιντεγραδα ε Συστεν−
τ〈ϖελ (ΠΓΙΣ), να 〈ρεα δε αβρανγνχια δο ΠΑΓΕΣ, Ξχανδο ασσιm δεΞνιδο:

ΕΝΤΙDΑDΕ ΧΝΠϑ ςΑΛΟΡ ΤΟΤΑΛ ΠΟΡ ΛΟΤΕ (Ρ∃)

ΙΝΣΤΙΤΥΤΟ ΑΓΡΟΣΟΛΑΡ 11.347.281/0001−70
Λοτε 01

Ρ∃ 3.269.255,07

ΙΝΣΤΙΤΥΤΟ ΙΑΠΕ 07.347.618/0001−71
Λοτε 02

Ρ∃ 5.554.667,82

ΙΝΣΤΙΤΥΤΟ ΑΜΑΖΝΙΑ ΣΕΜΠΡΕ 
ςΙςΑ

06.208.814/0001−00
Λοτε 03

Ρ∃ 5.239.726,79

ΙΝΣΤΙΤΥΤΟ ΑΠΟΙΟ 05.867.623/0001−80
Λοτε 04

Ρ∃ 3.093.668,48

ΙΝΣΤΙΤΥΤΟ DΕ ΓΕΣΤ℘Ο DΕ 
ΠΡΟϑΕΤΟΣ ΣΟΧΙΑΙΣ

38.441.651/0001−90
Λοτε 05

Ρ∃ 2.633.798,84
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